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1,hilosophi11, pda lóncratura e pela anc dos nos.os antepassados, amcap ,lc<abar intcirnmcrnc nºum dtsrnorona­
mcnto cnormc. 

Tudo p,:•rccc, llhlo cac cn, torno de nós; só o tenor rica, cm pé, vic1orn,so e triumphamc, com a mJo no peito, 
,,s o lho~ no ;11.ul, atacando no arice da escala o dó sustenido, no meio J:, ía,cinn,lo gera l <hu nwl1iJiícs absor­
tas c rcn<l,Jas a scus pés. 

O lénOr e no mundo moderno o unico herdeiro, o dcpositarioeo.wnhordctodososprcstigio,,,,;om que os 
11nmdu poderes d11s cis ilisaf<ks c~tinctas dominarnrn e submcncram a1ravcz <los .wculos a imaginaç!io dos homens. 

ffcllc, a tiara dos ponrniccs e a purpura dos cezar<:s. D'cllc, a hr~nca tunka 00 mart)'r, a n,anopla do 
athku e a c,pada ~urta do i;la,liador. D'dle, o punhal de ouro suspcnw do p,;:scoo;o, ~ymbolo do direito patrkio de 
,·ida e de monc. O'cllc, a harpa do trovador, a lyra do mcnutrd, a lan~a do paladino, a pluma branca do 11ôrro do 
pagcm, a, esporu Jc ouro caltaJas nas boi.a~ dos canlleiros. D'cllc, o alphange do scrrnccno,os guantesdo godo. 
e a cruz ,·nmclha do crusaJo. ll"clk, a pai~áo do Fausrn, • ternura de Romeu e a bóa fortuna de 1). João. 

l .mquanlo O! la,;,;-inantu anracüvos do bello animal guerreiro e amante se tornam cada vez mais dcfcsos ao 
homcn, na lucu p.:la vida e no conrhçio da sckc','ão da esp<"cic sob o regímen aniquiladôr das calças compridas, 
Jacasacar,rcia, do coJi)!oda civilidadecdainstituiçâodapolic1acivil.01cnorunicamcmcgosaoprivilegiodc 
co,ninuar a ser fom,ow e brilhame no meio de um munJo de chcviole, preto, .sombrio e hedionOO. 

E" uio innato no homem o culto do adorno e a admiração d"cllc, que as mc.sm•• raçb ... 1vageno p<"nsam cm 
aJormoscal'->C antes de J><""''"' cm vestir-se. Ames de pôr um u/1ter par. o frio o pac preto põe um brinco no n~­
riz para parc'"r hcm ã l""ta. 

Ao tenor, sómcn1c, ~e pcrm,uc hoje ser hello. A' ouira scn1e nlo. Emquanto oós temos que ~,trmgir ao 
r-rnta/Q<I cola~/ e 11<> ,•tJ/Q<I ci~trt iodo$ os nossos ~cursos de ctfeno, o tenor •cm pano. ellc os ,·eludas dos Medieis., 
ns sctin1 Jos Uorl!ias, ai rendas dos Smans e os anninhos da! Bourbo,.,. Tem o dmo emp<"nachado e o amez 
rmilante de um ,h,que de Bourgogne ou de um conJe de Champagne; põe , cinta a rapilrc cavalhci~s,:a de 
FraQCÕS<:O l,ovcnccJorJeMarignan; carrega noolhooamplofrhroromanes,:odel).Joãode Aragão,e~buo•­
w11aupa a,·cmurosa dc l).CesardcBasan. 

l' ara clk os macios maillou de s.,Ja côr de perola, os borzcguins de sctim csircll,ulo de ouro, os fu11ilho, gol· 
pcaJ01 e ixopomadM de aljofare,;, as camisas do mais fino ponto de lnslatcrra, de Akn'ron ou de Veneza, e os coL­
lures, os mcJall>6cs, os punhaes e os copos d"cspaJa ,i Benvenmo Cclini, cravejados de diamamcs e d'esmeraldas. 

Como profisslio a do tenor consisic cm amar e ser amado, a tamos mil francos por caricia, pclas mai• bcllas 
e n,ai1 geniacs mulheres que a ccles1ial poesia concebeu na terTa. E" para cllc que Saphodedilha a lyrae que 
Ckopa1ra desprcs.aoamorJc Cezar. E' pa ra clle que Julietta $0!"J"Í Johalclioc11grinalJadode heraá hora a que 
gorgcam no val!e u coto,·rns. E' para clle qu~ O. Sol rcpcllc o throno de Carlos V. E' para dle que Grelchcn des­
folha as margar,Jas 01;,·alhadas. E' para clle cmfim que a terna Dcsdcmona suspira a aria do salgue iro, e que a 
,1oce Ophclia pcrpaua, moria,no lago aiul, rodeada de corôas tluc1uantc<, levada n'um murm urio d'agua, beijada 
n'umra;odclua. 

E o lcnor COrTctponJe a mdo isto arroj;mdo o chap,cu o um lado, o capa a outro,crusandoo,bra,.osnopr:ito 
abrmdoabo,.:ca,cdeiundosahiravoi. 

Na sua d~rradcira noiie, ao abrir a bo:ca, e ao constatar-se que mio úc naJ• para fóra, o 1cnor não tem mai, 
do que de,xor-s.e cahir para acabar com gloria. Oito bra,:o< de mglcus ,·clha<, que o seguem p~ra Ioda a parte com 
O! s.:us véus de viag~m, o• seus pcriquitos e os seus Timts,an,param-o.:o:r, ternura e levam-ocornsigoparno 
s.:,nctuarioinviolncldaspaixõescastascmudas. 

Gayarre, cujo perfil entra hoje no C'Album d.u G/oda~, t tenor. Oi<em)I•:> c•m todo o rancor que a torpe in­
,·cja nos in,pira. 

Não no, faltava agora mais nada s.enão que, depois de hucr definido a rspccic a que clk pertence, tinucmos 
ainda de no1occupardaindiv,duahdadcquecllerepresentJ,tccend:,.lhcostlogio1qucsclhcdevem! .. Oh!nuncal 




